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~Natal! 

O Filho de !Deus 

nasceu r...uma manjedoura! 

Fez-Se Pobre 

para Salvação 

da Humanidade. 

-ontem c~o -hoje, 

porém, vinte 

séculos depois!, 

Jesus de Nazaré 

eontinua a sofrer .•• 

por esse Mun~o além 

- na pessoa dos Pobres 

- em barracas 

e choupànas, 

nos harredos, 

nos bairros de latas! 

• Nata!! 
Todos, dentro de nós, sen­

timos um certo conforto e es· 
p ill'ança. Como que um fluido 
misterioso e benéfico. Que 
pena, tantos de nós ficarmos 
pelas montras, ruas iluminadas, 
reunião de família, cmnida a 
rodos, poesia do Presépio, 
ovelhinhas e reis magos. 

Natal é mais. I! tudo quan­
do o vemos em Se!U rosto real: 

Natal-redenção; Redenção-
-Cristo; Cristo-Deus-Pai; .Pai­
·nós; nós, filhos necessitados 
·e sedentos die amor e de espe­
rança. 

Sedentos e tristes... Nota-se. 
Porquê? Onde a causa deste 
desamor, deste desencontro 
,profundo entre filhos da mes­
-ma Pâtria e do mesmo Deus? 

A fé eun Deus, a confiança 
nos homens e a certeza do 
'J)ão perderam o sal... É um 
caldo sem gosto. 

Mas o Senhor veio e está 
connosco! 

Nós é que enveredámos por 
cutros ~Caminhos e pusemos o 
nosso amor em coisas falíveis 
.e caducas... E a esperança em 
-castelos e miragens - que 
vão ruindo em cascalhada. 

Há sempre um acordar. 
rPode haver um retomo e, 

depois, um re!nascer ·para o 
amor. 

Um encontro connosco pró-
prios diante do Pai! 

Filhos-PaU 
Pai - Cristo! 
Cristo - Natal! 
Natal - Eneontro! 

Encontro amigo, sincero e 
honesto com a grandeza sim­
ples do Presépio. 

Que seja o teu Natal. 

:J Mesmo à beira do Douro 
e não muito longe das 

montras bonitas e ârvores do 
Natad. enfeitadas com brinque­
dos, este Presépio pobre e sem 
luzes: 

E uma barraca de tábuas 
num quintal - onde os filhos 
fazem cócó. Cinco chapas de 

lusalite, que hâ dias levá­
mos, substituem o plástico que 
era tecto. Entre as tábuas há 
frinchas calafetadas eom papel 
de jornal. Os pais dormem 
numa cama de casal que qua­
se enche a «casa>>; a mais ve­
lha, num sofá gasto e r.oto; os 
outros, dois rapazes e duas 
meninas, numa tarimba de dois 
andares onde, à noite, se en­
cafuam. 

O cenário deste presépio é 
bem bonito!: -R.fo e fragas. 

TRIBUNA DE 'COIMBRA 
Farz-nos bem reoordar horas 

de dor .para melhor saborear­
mos as horas de al,egria. Foi 
logo nos primeiros ,passos des­
ta miniha caminlhada. A Alta 
de Coimlbra, que tanto -arras­
tou Pai Américo para a dedi­
cação tota11 da sua vida aos 
mais caTecidos de tudo, por 
muitos anos <::ontiniUOu a ser 
cemitério de muitas vidas de 
vivos. Foi ali que o coração 
muitas vezes me sangrou tam­
bém. 

Ao receber agora a carta que 
ides ler, rrecordei mais uma 
vez o drama de toda aquela 
famíLia. A mãe, com oinco fi­
lhos -pequeninos, sentia-se a 
mirrar e a morrer com o can­
cro qiUe lhe comia os pulmões. 
O pai, tulberouloso, sem poder 
traba:Thar, amaldiçoava o peso 

da vida que o consumia. Na 
carve húmida e esoUJra dum ve­
},ho prédio prepararvam e co­
miam as pobres refeições. Nou­
tra cave idêntica, doutro pré­
dio vizinho, dormiam todos 
1COffi0 podiam. 'Pessoas de fa­
míLia repartiam çom eles da 
sua pobre2ía e as Conferências 
de S. Vicente de Paulo ajuda­
v:rum; mas havia carência de 
tudo. 

A morte, muito cedo, pôs 
fim à 1pouca vida daquela mãe. 
O pai Ncou um homem ven­
ddo. Os filhos foram crescen­
do e lutando. Recebemos e 
·criámos, em nossa Casa, dotis 
dos mais novos. 

A carta que recebi, e que 
vos vou dar de presente de Na-

Cont na 4.• pág. 

Dois nossos gaiatos, já casa­
dos, ao verem, pediram-me 
para fazerem na nossa carpin­
taria uns painéis que darão à 
barraca mais espaço e um ros­
to limpo. 

Mãos à obra com as ajudas 
que nos mandaste. 

·Ermesinde é um mundo 
de ruas e de becos. Nas­

ceu e cresoou, num limite, um 
bairro novo. Uma família que 
vivia nmna pequena casa foi 
convidada a sair em troca 
dm"ll pedaço d·e terreno para 
ela construir. Começou sem 
recursos. Demos a mão. Mas 
é tão íngreme e longo o ca­
minho - que não se vê o fim. 

Se no fundo da tua algibei­
ra ficou uma moeda - sobra 
de Natal - manda. Porei nes­
te presépio vivo. 

Ora, olha: 
S. José e Nossa Senhora, o 

pai (que já não trabalha) e a 
mãe. Menino Jesus, os quatro 
filhos, repres®tados pelo de 
13 anos, doente, que pesa 91 
qutlos. O maior Menino Jesus 
deste Natal! -Não te escanda­
lizes. E assim. Ele sente-se 
honrado. 

As paredes do presépio não 
têm reboco. Entra a humida­
de. O chão é teiTa, cimento e 
sem divisões. Telha, vã. 

Leva a mão ao fundo, talvez 
descúbras. 

E que Deus alegre o teu Na­
tal. 

!Padre Telmo 

«Assim disse o Senhor: 
De Jacob sairá um chefe; 
do seu meio será lformado 
um príncipe.» 

Ontem, ·em 'Viagem - tal:vez 
por 'isso mesmo mai's H:vre o 
meu espírito, mai'S diSponível 
a min!ha atenção - aiCihei nes­
te anún1aio messiânico do Pro­
feta Jeremias um fundamen­
to lbiblico do nosso lema, para 
<~azer de cada 'Um de vós um 
hottnerrm: «Obra de raJpaZes, 
para rrapazes, pelos rapazes». 
E uma vez mais tive a opor­
tunidade de contemplar e agra­
decer a Deus a intuição pro­
f'Ulnda de Pai Amériro. 

Com ef;eito, o plalllO para a 
S:aJJVação do homem, sendo 
tJdtal inidativa e concepção 
de Oeus, jpernnanecendo abso. 
lutamente gratuito para o ho­
mem, .para se consumar, tem 
de ser recebido activamente 
paio homem. Quero dizer: pas­
sa pelo !homem, não se reali­
za sem o homettn. Porém, rpara 
<mos abrir o caminho da Sal­
.vação» nenhum homem era su­
ficientemente digno nem ca­
paz... Deus, no Seu misterio­
so desígnio de amor, detenni­
nou que o Seu IFillho Se fizes­
se <~ilho do homem». E assilm 
como por íE11.e (Vierbo eterno 
de !Deus) trudo foi criado no 
iníiCio do tellllPO, ag.ora tannlbém 
rpor Ele o !homem vai ser re­
-criado à imagem de Si-mes­
mo, o '<<Homem novo nascido 
na Justiça e Santidade verda­
deiras». El'e surtgiirá em Israel, 
descendente de Jaoob, para 
-eX!ecutar a Obra do Pali. A Sua 
missão é de IOhefe. O próprio 
Pai o prepara para ser prín­
cilpe - o prilrneiro na exeou­
ção do plano de Salvação qiUe 
·Uhe comia. E JesJUs o confli·rnna!­
ci a PHatos, ao dhegar a <<Sua 
hora>>: <mi:res ibem: Sou rei 
e nasd para reinan>. 

Oristo albri.lu o caminho. 
Constitui-,Se E1e-mesmo, prura 
nós, o Caminho: <~Ninguém vai 
ao Pai senão por Mim». E até 
ao Seu regresso, <mo esplen­
dor da Sua glória, para nos dar 
em· pJ.eni1tJude os bens prometi­
dos», é ao homem ql\lle IOUIInlpre 
prosseguir o Caminho, realizar 

Cont. na 3: pig. 



2/0 GAIATO 

notítias ' . 
da. [onferêntia 
de Pa~a de Sousa 

• A imagem dã Senhora da Con­
ceição recolhe à capeLinha. Es­

traleji8Jll fo~tes. 
!Não fomos à f~ta. nem à romaria. 

Procurámos a Família de Nazaré na 
pessoa dos PObres, já q.ue !para eles 

nem sempre 'há .festa, mas cruz do­
lorosa no dia-a-dia. 1E temos de ser 

nós, !POr graça de Deus e pelos nos­
fiOS Leiwres, a suprir e ailiviar tan­

w carências do seu presépio - do 

seu c&1Tário! 
I() doente inoo.rá"t'el está no leito. 

Já mro .percebemos o qnxe diz. Só 
fala pelas mãos, pela alma, pelo co· 
ração. ..A filha é um 91P0io, enquanto 
a mãe anda por lá. Hoje, porém, os 
olhos da moça são ootrog, mais jo­

vens e radiantes do que a sua juven· 

twde! 
- Já temos luz! ... 
- Custou, mas ohegou! 
A gMilde notícia, a melhor sauda-

ção: «lá temo$ luz!» 
- Eu vou acender ... 
Acende a .lâmpada, pressurosa. 

- Agora, estamos no céu! ... 
lEis a nossa festa, sem fugruetes 

nem romarias! 
IEm seis moradias do P-atrimónio 

dos Poibres respira-se melhor o Na· 
tal! No próximo ano serão outras 

tantas... Os Pobres ficam mais inte· 
gmdos no mei.lo, qual fuctor de pro­

moção social. 
1Ddhr.uçamo-n0s no leito. Falamos 

a'O doente. Não iJlljporta o quê nem 
cmn'O... Sã 'O almas sintonwadas. Ele, 
aos olhos da fé, é para nós outros 
a imagem de Jesus Nazareno con­

cebido no seio imaculado de Maria. 
. Está no fim da oominha.da, no cimo 
do oalrvário. Não quereria abandonar 

o mundo sem ver Luz em sua casa! 
E, assim, oom os olhos nesta - que 

fenece - mais alegre fÍicará coan a 

sernpitema Luz do Céu. 
:e •mensagem de Natal ! 

IPI.AJRTHlHtA - Oheque de Moreira 
da Maia, ((Sufragando as almas dos 
entes queridos». Sufrá.gio cristão! 
Duas remessas, de Faro, com muito 
carinho e o8111lar! Assinante 19251, 

de Lishoa, os «retroactivos do subsí· 

NATAL 
Palavra linda, suave, 
Cujo significado 

Nos toca o .coração! 
Pensemos nessa noite, 
E elevemos as nossas 

Preces ao Senhor, 
No sentido de nos 
Fazer aproximar d'Ele, 
Com a .promessa 
De melhor compreensão. 

Noite solene, de reuniilo 
Festiva da família -
Trocando beijos, abraços, 
Numa demonstração 
Digna de carinho, 
Onde as mágoas, 
Os ressentimentos, 
Não têm cabimento. 

Manuel Henrique 

dio de Natal do ano passado - que 
não esperava - para tapar uns bu· 
raquitos». E ta,pou, graças a Deus! 
Í·liba<Vo, 1.000$00 «com muita amiza­
de - com vista a melhorar algo aos 

Pobres na quadra de Natal que se 
aproxima>>. Oportunidade! Mais uma 
presença da Capital: «.Também já 
fui tesoureira mona Conferência Vi­
centina. Sei o quanto se so,fre quan­
do o capital vai, vai descenc/o... En­
fim, um pequeno auxílio (5.000$00) 

e um abraço para todos com votos 
de santo Natal». Retrilhuimos com 
'8Jlllizade. Assinante lOOie segue «com 
pequenina ajuda, mas enorme boa 
vontade. Não sou rix:a. Tenho muit() 
pouca saúde. Mas peço uo Senhor 
da Messe que multiplique o pcw .•• '11 

Oração frutuosa! S. Martin~o do 
·Porto: cheque «para ajudar um dos 

casos mais urgentes que vos ocorrem 
- e que são muitos. Não acusem 
recepção. Os correios .~ão caros. Sou 
o assinante 24832, de O GAIATO.>>. 
Oliveira do Douro, «pequenina gota» 
e um extraoto da sua mensagem: 

«Neste dia 1 de Dezembro ou..~o 

pedir uma oração 110 Senhor por 
todos os que estivemm envolvidos 
na restauração, tanto dum lado c~mo 

do outro, pelo seu Descanso, e tam­
bém por todos os que vivemos, para 

que saibamos interpretar sempre a 
Vontade do Senhor, servindo-O na 
nossa família, nos nossos irmãos, na 
nossa Pátria, envolvendo em suma 
todo o Universo». 

Pa·ra al~ do patriotismo - o 
sentido cristão e espiritual! 

V ()tos de santo Ntatal e Ano Novo 
para todos os Amigos que, ao longo 
do tempo, não esquecem os Pobres. 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa , 

NlATAIL - Estamos no Natal. Fee­
tejamos o nascimento do Menin'O Je­

sus. Só que era bom que toda a gen­
te pudesse festejar o Natal, mas 
isso não aoontece a muitos Pobres 

e desamparadOs que rvwem em 
barracas, etc. ! Gente que todos os 
dias morre de fume ern todo o mun­
do p()r não ter um pouco de pão pa­

ra comer, e as guerras não pa­
ram! Isso tudo é miséria que entra 
pelos nossos ollhos. Mas há outros 

. que passam bem o Natal. Têm casa, 
família ... 

Nós, cá em Casa, passamos o Na­
tal com alegria material e espiritual -
graças a Deus e a t!odos os nossos 

.Almigos. 
Para comemorar a Festa, oada ha­

bitac;-áo da nossa Aldeia tem um pre­
sépio e .uma áwore de Natal bas­

tante bonitos. 
\Deus qru.eira que todos os nossos 

Amigos tenham uan bom Na tal e 
Ano Novo - são os nossos votos. 

IF,EST AS - Já me constou que de 
Março a Maio a nossa mailtJa, de 
Paço de Sousa, vai fazer Festas pelo 
Norte do País. 

Muitas pessoas têan vindo a ·per­

gunbar quando é que fazemos as 
Festas. Era uma interrogação que 
se :fazia, .pois já o ano anterior 
tfi'co.u • em branco e no próximo ano 
tinha de ser. Por isso, resolvemos ir 
de encontro ao desej·o dos nossos 

·.~. ..... · 

Am~gos, embora ainda nada esteja 

resolvido de.finit.ivollJIIlente. Esperamos 
que tudo isto -venha a ser realidade, 
pois cá em Casa todos estamos an­
siosos que as Festas sejam um facto, 

ffiil 1984. 

DES!PIORTO - No dia 4 deste mês 

a nossa eqtUi'Pa B. defronof.Oiu a equipa 
do Grupo Pqpular de Futebol 
Gaiense. Um jogo bastante anima­

do, hem di9p11tadb, com boa réplica 
dos nossos a!d<Versários. 

Ao inter-valo vonciam por 5-2. E, 
;por fim, emp111tám.os 7-7, pois a nossa 
equitpa no segundo tempo animou e 

recompôs-se completJarrnente. 
Esperamos que não falltom opor­

tunidades para a nossa equilpa B, que 
twmbém necessita de mostrar o seu 

futdhO'l. É desta que sai a malta pa­

ra a equipa A ... 

José Carlos 

IIIIIUIIIIUIIIIIIIIIIIIIII 

~O- No dia em que es­
crevo está já próximo o NR!tal. Em 
todos os lados começaram os pre>pa­
rativos para a realização da grAilde 

Festa. 
N <>s bazares vão 111parecendo brin­

quedos, cada vez mais sofistioados, 
com os quais os pais satisfazem a 

vontade dos filhos que deitam fora 
os velhos face às inovações. Algwnas 
mães juntam-nos e mMrdarn-nos para 
Obras como a nossa, para darem a 
oada um de nós um poooo m&is de 

alegria. 
Tarmbbrn nós já começámos os pre­

p arativos para mais este Natal. 
Temos que preparar principalmen­

te o N aMl ~iritual para festejar­
mos condignamente a Festa, em re­
cordação do nascimento do Menino 

Jesus, que nasceu para nos saJ.var. 
E!ij)eramos estar à altura de pas­

sarmos um Natal verdadeiramente 

cristão, e não oairmos no erro de 
nos sewiTmos dele como pretexto 

para outros fins. 

CONVtV·IOS - No prianei•ro do­
mingo deste mês, recebemos a visiM 

de dois grupos de jovens, de Coim­
bra, uma Religiosa e o Padre Pelino 

que vieram passar o dia connosco. 
O primeiro eram jovens univenri­

tários que vieram com a Irmã para 

combinarem connosco a Festa de Na­
tal no seu Lar. AceitMam o convite 
para a:lrn<lçar e passaram connosco 
um bocado da tarde. 

O segundo g11Upo veio crun o Padre 
Pelino. Trouxeram viol'lls, tocaram e 
cantaram; e tam.bém castanhas para 

wn magust~ após o desafio de fu­
tebol - em que não houve venoe­
dores nem vencidos - misturando-se 
rrupazes com ra'Parigas, não contan-

. do o resultado, mas sim a C0111Vivên­

cia entre uns e outros, sendo este o 
ponto mais alto do convivio. Um dia 

!bem passado n~ companhia dos 
~ ovens, que vier.am re~r>etir algo que 
outros grujpos têm ·vindo a fazer, 
todos os anos, por esta altura. 

Bem hajam pela visilta e pela ale­
gre convivência que nos . proporcio­

naram. 

AIM]GOS - Muitas vezes fazemos 
referência aos nossos Amigos. E me-

recern! Os Amigos mere>cem ser 

tratados da melhor maneira, rece­
bendo o me1hoc que cada um de 

nós dispõe, pois são nossos familia­
res nesta grande Família do Senhor. 

Quase todos os dias recebemos 
pequenas lembranças de muitos 
Amigos, quer seja em dinheiro, rou­

pas e out:ras coisas. 
Nas vbweras do Natal, as lembran­

ças aumentam em número e em 

q~ntidatde. V'ê.m de todas as partes 
do ·País, cada qual difeTente e, oro 
espírito, todas iguais. 

Muito obrigado e... Feliz Natal! 

Chiquito-Zé 

Setúbal 
RIEJUVl~R - Já há mui•to 

que atravessamOs um oUma de grande 
des>leixo a ní<Vel de Desporto, em nos­
sa Casa. Queremos, contudo, «reju­

venescer» neste campo, •p'Orque nada 

temos rei to. 
Para isso, nós fizemos uma reu­

nião com todos os interessados 

no Desporto para debatermos o 

seguinte: eleição de r~nsáveis 

pelo futebol e outras modalidades; 
sobre o péssimo estado das balizas, 

dos eqillip>8llllentos e chuteiras; arran· 
jar mais bolas (pois só tem()s uma ean 

condiçÕes). Tudo isso para nos ligar 
mais, em fami'lia, e para o nosso 

bem-estar e saúde. 
Mas, para isso, quero fazer um 

apelo a todos aqueles que nos quei­
ram ajudar a fim de alcançarm<>g os 

nossos objectivos. Existe mais uma 
esperança e só falta a vossa 111jruda. 

Esta organização promete! Tem 
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seis mem bros re!ij)onsáveis .para trei­
nar, marcar encontros e moralizar. 
A vontade é grande - podem crer! 

Já houve um grupo que contri­
buiu com mil escudos! Foi um estí­
mulo para a nossa confiança. Re­
maremos contra a maré, se for pre· 
ciso, e vamos para a frente com for­

ça e sem medo! 

Agradooemo8 a todos aqueles que 
tenham ohjeotos usados, relacionados 
com o desporto, e não vos façam fal­
ta - bolas, ohuteiras, raquetes de 
pingJpong, etc. - que nos mandem 

para: Grupo Desportivo - Casa do 

Gaiato - 2900 Setúbal. 

NOVOS - Continuaan<>s a ser urna 
Porta Aberta. Saem uns o outros 
vêm. Encollllra-se mais um novo, aqui 
connosco, no Lar de Setúbal. É o 
Nelson. Um rapaz simpático e bem 
disposto, amigo de todos, que veio 

de Beja. 

FAINA - Alguns do LaT de Se­
tÚihal, mormente os que vieram de 
novo para as oficin·as, foram ajudar 

os nossos irmãos da Casa de campo, 
de .AJgeruz. A labuta tem sido mui­
ta, por lá ! Creio que coragem e força 
de vontade não faltam. A silagem 
tem sido uma Illl8itança. A cluwa só 
nos di.ficultou o tralbal:ho, obrigan­
do-nos a 81Ildar ma-is depressa, devi­
do ao milho que se estava a estTa:gar 
nos terren<>g de cultirvo. Aliás, como 
já disse, a união conseguiu vencer: 
já se encontra prátiC'IIIIllente acab•vlo 
e colhido em dois silos (um deles 

feito há pouco ·tempo). 

Der;ejo a todos Ob leit0res -- como 
a todos os portugueses - um bom 

l\tatal e que se lembrem de nós ... 

César 

PARTI L H ANDO 
O É domingo. E ele é o Do-

mingos. Nome tão alegre 
e expressivo como a pessoa! 
Sentado numa cadeira de rodas, 
todo ele se movimenta em 
gestos de ailegiria. Mãos e per­
nas dobram-s·e pela emoção, 
cainldo delas toda a expressão 
que lhe vai na alma. 

Eu tinha ido daqui para es­
tar um dia com os doentes do 
Calvário. A hora do almoço 
rui com o Mantuel Simões dar 
de comer a a~g;rms; àqueles 
que desde o cOITIJer ao sorriso 
mais .precisarrn dos outros, de 
quem sirva. Não é assim o 
Domintgos? A alegria que me 
quis dar por eu pôr na boca 
dos seus irmãos doentes umas 
colihe112Jitas de comida! Para 
ele foi uma nOVJidade! .Para 
minn, tamlbém!... NOUJtro lugar, 
o Domingos seria um deficiente 
triste. Aqui, hate palmas de 
alegria por uma pequenina 
atitude de serrviço! Compreen­
di tuJâo. E ele, mais que tu.do!. .. 

Já depois do jantar, vejo o 
Domingos fora da sua cadeira, 

·arrastando velozmente o ··corpo 
·partido e dinÍirlUJido· pelo .chão 
·adiante; ao enicorttró de · ·u~a 

cama aonde outro COPpO, bem 
maiis .pobre que ele, precisa 
que o Domingos o deite e 
cubra de roupa quente.. . .AJSsim 
eu descobrLsse a pequenez do 
~u gesto... E a alegria do 
Domingos! 

O O «CanáriO>> entregou-me 
Uil11a carta da sua antiga 

professora. Diz assim: 
«Fiquei miuito contente quan­

do recebi a tua earta, pois eu 
sou tua amiga e fico satisfeita 
por saber que estás bem:. Eu 
gostava de assinar o jornal 
O GAIIATO. Porta-te bem e es­
tuda para um dia seres um 
homem e poderes ajudar o teu 
pai.» 

Aqui fica o sentido familiar 
da Escola! A relação amiga 
da ex-~prd.essora com o seu 
antigo a1rmo. E o <<!Oanário» 
a motivar ainda ma·is a sua 
relação de amizade, aprofoo­
dando-a pela 111eoessidade da 
assionaJttu.Ta do nosso jornal! 



24 de Dezembro de 1983 

• ev a ser 
todos os d·as! 

N. da R. - O .mote, em título, é del~es; ,e res·ume toda a men­
sag.em dos nossos Rapazes - do Luís Fil1pe ao Rli:cardo, a ou­
tl1os ... que o eSipaço não dá para mais! Ressalta uma sintonia de 
valores expressos na Mensagem de Nazai'Ié! Eles que foram rejei­
tados pe!lo mundo, qua1l «Li.xo das ruas»!, e levantam cabe­
ça para as riquezas espirituais, são agora 1uzeiros da nossa Obra 
que .tem por lema <<lfa~er de oada rapaz urm Homem». Fosse só 
um que .se sal:vasse - diz Pai Améniro - teria valido a pena 
a Obra .da Rua, as Casas do Gaiato. <<Mas eles são. tantos, são 
tantos ... !)) 

mflim., como a alma das crianças é e~lho de verdade -
Cristo chamo-os :para o Se!U regaço (qlllle be1o aq:uele pwinel de 
az;ule.jos da nosSJa 10a!pe'la!) - estootemos a Oração natalíCia de 
aJLguns gaiatos de Paço de Sousa, agora ressuscitados para a vida, 
para a Pá.tria de todos nós: 

É no dia 25 de Dezembro 
que se comemora um aconte­
cimento muito importante: o 
nascimento de Jesus. 

Nesse dia, as pessoas jun­
tam-se todas para festejar a 
data. Até mesmo em países 
que andam em guerra, nesse 
dia haviam de deitar as armas 
fora .para comemorar esta fes­
ta tão diWia. 

•Eu acho que .o Natal deve­
ria ser todos os dias, para que 
os 1Pobres não fossem tão po­
bres! 

Gosto muito do Natal, pois 
na Casa do Gaiato fazemos 
se!mjpre uma festa muito linda 
e alegre, 10nde /há presentes 
para todos. 

Numas pal.hinhas deitado 
Dorme o Menf.no Jesus, 
Loiro, gordinho, rosado, 
Mrindo os olhos à luz. 

O Natal deveria de ser todos 
os dias! As pessoas haviam de 
se lembrar das crianças que 
n·ão têm Natal nem família e 
que, por isso, passam este dia 
muito tristes. Para essas crian­
ças havia de haver presentes, 
carinho e amor ... 

O Natal, para mim, é um dia 
muito feliz! 

Armando Gomes (lO anos) 

Todas as crianças gostam do 
Na-tal. Só que umas têm pren­
das, outras não! 

Festejar o Natal não é es­
t-ar à espera de prendas. . . As 
pessoas devem ser boas e com­
preensivas - e ter a a1ma lim­
pa. 

Gosto muito do Na tal por­
que simlboliza o nas·cimento de 
Jesus. 

Agostiniho Pacheco (11 anos) 

Eu gosto do !Natal! Nesta 
festa todas as pessoas deviam 
ter alegria... O Natal deveria 
ser todos os d~s, para todas 
as pessoas. Não deveria haver 
mais guerra, mas amor, ternu­
ra, carinho, alegria, para todos 
juntos fazennos a Festa que 
Jesus quer que seja santa! 

Anda buniquinho 
Vamos a Belém 
Ver o Deus Menino 
Que a Senb.ora tem. 
Que a Senhora tem, 
Que a Senhora adora; 
Anda burriquinho 
Vamo-nos embora! 

Paulo Aguilar (14 anos) 

Na família da Casa do Gaia­
to o Natal é assim: Na Vléspera, 
dia 24 de Dez-embro, há Missa 
do Galo e, depois, todas nos 
juntamos no saJão para rece­
bermos as prendas. 

Pelo Mundo fora há meni­
nos que não têm prendas por­
que os pais não têm dinheiro 
para as comprar. Passam mal 
o Natal! Para eles é um dia 
triste! 

Muitos emi1grantes vêm de 
outros países passar o Natal 
com os famiHares. Esta é a fes-

Luís FiUpe (15 anos) 

Na Casa do Gaiato também 
temos o nosso Natat Vamos 
à Missa do Galo e depois re­
cebemos presentes. É uma 
grande iies·ta! N ess·e dia todos 
estamos atlegres. As pessoas 
ricas deviam ooo.tvidar os Po­
bres pa!I'a irem passar o Natal 
a oaSJa deia:s... Quem dera que 
fosse sempre Natal! 

CANIINHO aos RAPAZES 

M.k.raro Piniheiro ( 11 am.os) 

Eis uma carta amiga para 
a>lém da idade, da missão, do 
tempo e do e51paço. B1s a ver­
dadeira amizade! 

O Agora, outJra missi,va dife-
rente. É do nosso <<!Mocho» 

pa:m a sua antiga professora. 
Ele é o ,cozinheiro do nosso 
Lar do Porto, por não termos 
mais ninguém disponív~l. Tem 
dezasseis anos e não passou 
da 3: classe, frequentando a 
Escola até essa idade. Eis o 
teor da carta: 

<CB'u era um bom aluno na 
Escola e estudava muito bem. 
Eu queria continuar na Escola 
porque tenho saudades.)> 

A oarta veio parar às mi­
. nhas mãos, :por se entcontrar 
perdida num sítio qualquer. E 
nem a sua professora soube, 
com certeza. Ainda bem ... Eu é 
que soulbe que ele não qu:eria 
estar no Lar eOilllo oozinbteiTo. 
Daí as saudades ... ! 

Padre Mou~a 
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pela Sua graça, com a Sua 
graça a Obra da Salivação. 

Foi este esquema divino que 
Pai Américo intwiu e se pro­
pôs na Obra de Salvação a que 
foi dhamado. Obra de Salvação, 
sim!: <~ quero os meus filhos 
no Oéw>. Esta é a moti,vação 
últ<irrna que, por isso mesmo, 
se torna a primeira, a que es­
tá no tpi'IiniCfpio de todas as ou­
tras conducentes a <<fazer de 
1cada rapaz um homem>). Que 
esta é a recta ordenação, a 
que nos foi sublinhada pelo 
Papa Pa'llllo VI quando da sua 
pereg,rinação a Fátima: <ilio­
mens,} sede homens!» Primei­
ro homens - honnens de ca­
ráloter, hom·ens justos, !homens 
de ibem. \Este lé o narural su­
por·te do dom de Deus: querer­
-~nas tpor fHhos Seus. 

!M:as a verdade é qtue, na 
condição frági'l da nossa natu­
reza, nós não atiln_g1imos aquela 
meta se não tilvermos os olíhos 
postos no Homem pe:r.feito que 
é Cristo Jesus; se não tiver­
mos os ouvidos atentos à Sua 
IPalaJVra; se não ti.rvlerrn.os os co­
rações abertos ao Redentor. 
/Por isso o Filho de Deus in­
'CaT.Ilou e se fez <~Filho do ho­
mem»: !para Q'UJe nós possamçs 
tomar-nos justos e filhos · de 
Deus. 

Esta é a pedag~gia dtvina 

pela qual Pai Am.érico optou, 
ao consagra-r-iVOs a vida. Ele, 
o apaixonado discípulo que 
aprendeu do Mestre a ter-se 
como mero ilnstrumento nas 
mãos de Deus para a vossa 
Salvação! E tal cotno não pres­
:oinde dos !homens na Stua Obra, 
.Pai Américo não presdndüu 
de vós na sua, para assim se 
harmonizar o mais perfeita­
mente possí·vel com o plano 
divino. 

<cabra de rapazes, para ra­
pazes, pelos ra.pazes»! - Não 
se trata de ulm rasgo de peda­
gogia, mas de um achado na 
•SaJbedoria divina. Para que a 
Obra seja' wrdadeira Comuni­
dade de Salwção, tamlbém ne­
la hão-de surgir os seus chefes; 
também do seu meio hão-de ser 
formados os «prínci.Jpes» enten­
di<los à maneira do Evange­
lho: os pvilmei!ros no serviço, 
os últimos a serem seriVidos. 
Estes são aqueles que Deus 
agarra e se deixam agarrar 
!POr Ele. Aqueles por quem 
se OUJmJprirá a promessa re\lle­
lada. pelo Profeta: «E vós tor­
nar-vos-eis o Meu povo e 
adhareis em Mi:m o vosso 
Deus». . 

Que o Natal de Jesus acor­
de em todos nós este sentido 
de vesponsahilidade - e será, 
com :certeza, . .um !Natal feliz. 

Pac4-e Carlos 

3/0GAIATO 

O Natal deveria ser todos os dias- para todas~ ~ssoas! 

ta da Família! O NataJ. deveria 
ser todos os dias para as pes­
soas se lembrarem mais umas 
das outras e não haver tan­
tas gu·erras no Mundo! 

Ricardo da SHva (13 anos) 

CONVÍVIO 
na Casa do Gaiato 

de Setúbal 

Assim é! Como tínhamos di· 
to, no penúltimo <{lf'amoso»~ 

vamos conviver de novo! Desta 
vez na CaSJa do Gaiato de Se­
túJhal, dia 8 de Janeiro. Gos­
taríamos que fosse a 7 - dia 
da Obra da Rua - mas, por 
alguns con.didonaUsmos, terá. 
mesmo que ser dia 8. 

Pelo que consta, a rapa~a­

da de Setúbal anda ennusias­
mada ... Podem contar connos­
co, uma vez que o nosso entu­
siasmo não é menor. 

Assim, e para a malta da 
tba.nda de cá, estamos a pen­
sar em jnntarpto-nos a.o lado 
do Teatro Alberto, na Praça 
de Espanha, pelas 9 horas. 

Convém, no entanto, confir­
mes a tua presença com ante­
cedência, como sempre ao Eu­
r.ico - Rosider - Rua Atu­
gusta- Lis·boa- telef. 360209 

- a fim de que possa tomar 
providências quanto ao trans­
porte. Haverá carros pqra to­
dos? É o que qrUJeremos saber. 

Em breve, e para: aqueles de 
qu~em possuímos endereço; re­
meteremos uma ciroular. 

Até lá., um abraço do 

Mârinho 

utra 

CARTA 
<~ minha «desongamzação» 

é aJinda pior do que a vossa -
bendita <<desorganização orga­
nizada»! 

Por isso, a assinatura de 
O GAIATO que leio há 40 (!) 
anos e que passei a fazer em 
nome das minhas fiillhas anda 
em atraso ... há não sei quanto 
tempo! 

A verdade é que por ruLpa 
mliniha as coi·sas estão tão mal, 
uma vez que, de vez em quan­
do, mando quailquer coisa ... 
mas como não mendono a 
ass1inatura de O GIArA TO noo­
ca vos dhega às mãos! 

O arrumar deste assunto 
anda quase sempre na lem­
bLança, mas para quem vive 
nesta Lisboa - cada vez mais 
absorvente e detestável - e 
tem uma vida aheia1 de tra:ba­
lho, nem sempre é fácil exe­
OUJtar o que o coração pede . 

Chegou o momento de: 
1.0 

- EnViar um cheque pa­
ra as assinaltlutras ... 

2. o - Pedir o favor de ·me 
enviarem, o mais .breve possí­
vel, pois é prenda de Natal, 
os vollumes ... do Padre Amé­
riroo; 

3. 0 
- Fraccionar esta assi­

natura em duaiS e para isso 
vai também o dinheiro e se 
não chegar por favor digam. 

Assim, em vez de O GAJ!A.-
111 vir em nome das minhas 
duas fiil!has Qll.leria qrUJe tomas­
sem como vossa assinante a 
miniha ffiha mats velha - que 
já casou - e assim O GAIA-
110 maroa presença amiga e 
harmoniosa no seu lar. 

( ... ) Creio que foi para af 
que o meu marido, ex-Minis­
tro . .. , envioU! uma das provas 
que podemos dar da vossa 
presença permanente, ger:adora 

.. de luz e, assim o esperamos, de 
bons fiiUitos. ~lo · que sempre 
têm sido ·e serão, muito obri­
gada ... 

Maria.> : 



Nesta caminhada 
dura e penosa 
de sofrer 
com os que sofrem, 
vamos também nós 
encontrando razões 
e incentivos 
e até compensações 
não procuradas. 
Somos a família 
que eles não 
tiveram. Os amiqos 
que os abandonaram. 
A luz que eles 
não cónheciam. 

Tenho que !Passar ao pa:p~l 
esta história oom muito res­
peirt:o, muita admiração, e al­
gtUttna discreção. Há pessoas, 
marcadas p·elo sofrimento ffsi­
Co e moral, a merecer tal lu­
gar entre os !homens, que, re­
latar episódiloomente a sua vi­
da, é reduZJill' a dimensão da 
sua esmtura e da sua verdadei­
ra grandeza. 

lsalbel era o seu nome. O 
'Po:nto a sua cirl:aJde. Um quar­
tito pequeno desprovido de co-

modidades - o lrugar onde so­
fre a soHdão, o aibandono, a 
doença que a há-de vitimar. 

Cedo fi-ca sem o marido que 
esco~hoo outro lar. A fi~ha úni­
<'..a também desaJpar.ece em 
busca de Hfbe:rdlalde, ilndepen­
dência, vida fácil. A doença 
começa o destroçar lento du­
ma vida, sem :presença de fa­
mn1ia, de amigos, de cooforito 
ou esperança. Um seio é-lhe 
amputado. Metásta:ses surgem 
eXJ.P'losiivas. O mal esta-r geral é 

Tribuna de Coimb a 
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tal, é do filho mai·s novo. É 
presente de Natal pa.ra toda a 
gra!lld·e Farrníilia da Obra da 
Rua. Ei-la e meditai: 

<cEstimo encontrá-lo de per­
feita e feliz saúde em compa­
nhia de todos os meus irmãos 
gaiatos. /Nós vamos indo na 
esperança di3 melihores dias, 
se Deus Nosso Senhor quiser. 
Peço imensa desculpa de não 
lhe ter esc11ito há mais tempo, 
apesar da minha mulher me 
avisar 5eill11Pre quando chego, 
ao fim-de-semana: <(Zé! 
ollha que tens de escrever ao 
senJhor Padre». 'Eu digo-lhe: 
- rPois tens razão. Sou pre­
guiçoso! 

'Estou muito agradecido por 
receber O GAIIATO. Cada vez 
q!Ue o leio sinto-me mais per­
to da nossa Casa e de todos 
os Rapazes que me são queri­
dos e me faz lembrar os dias 
bons e maus que ·lá passei. t 
com saudade que me lembro 
desse tempo. Começando pela 
capelinha, depois a linda pal­
meira em frente à sala de jan­
tar, a nossa cozinha, a casa 
de costura, a fonte que tão boa 
água nos dava e espero qllle 
continue a dar, as escolas, as 
oficinas, o campo de futebol, a 
padaria, os campos de cultura, 
enfim, tantas outras coisas que 
tão boas recordaçÕieS me tra-

zem! Por tudo isso estou agra­
decido do fundo do coração. 

Quero pagar o jornal. Sim, 
porque as nossas Casas não 
vivem do ar, mas sim das pes­
soas de boa vontade. E eu, 
atpesar de me considerar ainda 
gaiato - acredite que digo is­
to coon todo o coração - ape­
sar disso quero ser uma das 
·pessoas de boa ~ontade. 

Nós cá vamos indo com a 
ajuda de Deus. Como sab'e a 
nossa casa é pequenina, mas 
é nossa. Foi feita com muito 
esforço e amor. Eu continuo 
no mesmo emprego, lá longe, 
já bá onze anos. A minha fi­
lha mais velha ,entrou, este 
ano, para a Escola e para a 
Catequese. A mais nova, de 
três anos, . é muito brincalho­
na e fala muito. ~ minha mu­
lher vai trabalhando no cam­
po e em casa, trata do gadito 
e volta e mJeia anda nos mé­
dicos. Com a ajuda de Deus 
tudo se vai resolvendo. 

Termino com rum forte abra­
ço e beijos para si e para to­
dos os Rapa2les e que Deus dê 
a todos muita saúde.» 

Com a alregria da prenda de 
Nata:l deste lfimiho e desejando 
a todos Boas Festas convido­
..vos: - 1Povos da terra e .A!Il­
jos de Céu cantai comigo -
Glória ao Senhor. 

· Padre Horácio 

a co.mpanhi.a ÚlrlJi'Ca. do seu vi­
ver. Sem forças recorre ao 
hospital. Povém, tarl é o estádio 
da do·ença que não lhe dão o 
di.reito a uma calilla. A 1;11aca 
em qiue é observada üca no so­
lo do oorr·edor de urgência. 
Já vai em q:uauro dias. O Ser­
viço Social tenta uma solução. 
A do l'legresso a oasa é imp·en­
sátvlel. A do CaO.tvário é a hipó­
tese última, mas a maLs prová­
vel. E o telefone toca. Vou 
ao Porto e verifii:co a situação. 
Falo com o .mléditco que lhe dá 
al:gUlllla:S semanas de vida, mas 
não ali, no hospital, «que não 
há lrugar para estes ·casos». A 
!pessoa não é vista como pes­
soa: é um caso! No entanto, 
fala-se hoje muito em hurna-

nização dos serviços de saúde, 
mas os doentes continuam a 
ser «casos>>! 

O tudo que esta pObre mu­
lher surptliica é apenas UJilla ca­
ma e a'lg.u!ém à oaJb~ceira, co­
mo pres•ença amiga. 

Dep-ois da derradei1rn. pala­
vra da clí1I1ica ailnda há mui­
tas a dizer a qlllem está con­
denado. E se aqU!ela é a de 
ciência exarCit:a, estas têm de 
ser as da compreensão e do 
amor pelo ir~mão que o Senhor 
nos. apresenta para o ajudar­
mos a vi•ver, na paz, os dias que 
lhe re-stam. A revolta contra 
tudo e contra todos, nestas 
oii1ounstâlnoias, é bem normal. 
Mas a Isabel sente.se em bra­
ços qrue a aceitaJm e estimam 
e está rea~rnent·e na marior paz. 

Como sinto ser verdadeira 
a palav:ra da E'Sicritura quan­
do diz que terminada a fé e a 
esperança é o amor qrue venoe 
e perdura! 

Nesta camirnihada dtl!Ta e pe­
nosa de sa.frer com os qtue so­
fr:em, vamos tamlbém nós en­
contrando razões e inrcentivos 

CARTAS 
<GEnrvio um oheqrue de 10.000$, 

dinheiro ganho a fazer uns 
trabalhos de 'Croché que depois 
vendo e distnilbuo a quantia 
por algumas Obras que gosto 
de ajudar. 

,Poderia dar esta importância 
sem ·trabalhar, mas a~c:ho que 
assim tem mais valor porque 
é alguma coisa que eu fiz .com 
amor e algum esf-orço, pois já 
tenho 7'5 anos. Cada malha po­
de rep!1esentar rum acto de amor 
a Deus e ao Próximo ... 

Sou assinante de O GIA]ATO 
quase desde o princípio. Leio­
-o sempre de ponta a ponta. 
E gastaria que !fosse lido por 
todos. A últiJilla edição traz all'­

tigos admill'âveis! Só é pena que 
não haja quem ponha em prá­
tica a orientação que desses 
artligos se podem tirar ... 

Assinante n. • 48» 
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«!Continuo, com a graça de 
Deus, a receber e a poder ler 
O GA,IATO. Oeve haver cerca 
de 30 anos qwe o leio. 

De como o lcio, de como o 
admiro, de cómo me enleva -
só Deus sabe. 

Como sempre, faço os possí­
veis por o ler a muirtos. São 
frases, são períodos, são ar.ti­
gos completos. Até em nossas 
COnferências FemininaJs de S. 
Vrioente de .Parwlo se têm lido 
bastantes vezes a!'ltigos que 
muito nos tocam. São vicenti­
nos rem por cento. 

Nesta altuna riá Vlali a impor­
t~oia, sempr.e vélJI1iável, pam a 
minha assinatura. Desta vez 
1.000$00. 

Já desde o ano passado que 
detViia ter -v.endi'do uns eucalilp­
to.s - qrue parece ni:n.!?Jllém 
quer comprar. Estou desejosa. 
Perde-se, ou antes, atrasa-se 
outro corte, preciso de dinhei­
ro para investi.II nas tell'Nlls que 
nada dão e quero oferecer aJl­
guma coisa a qruem rprecisa. 
Não tem sido possível!» 

e até compensações não pro­
ouradas. Somos a família que 
eles não tivera:m. Os ami'gos 
que os abandonaram. A luz 
que eles não ·conJheciam. 

Padre Baptista 

DOUTRINA 
• Se aqueles que fazem 

prof:issão de olhar pelOs 
desgraçados não caem Illlllil· 

ca na rotina dos profissio­
nais, é únioo e simplesrmen­
te porqu'e a Miseriroórdia 
de .Deus os não deixa caJir. 
iPorqrue tudo no mundo enfa­
da, só e'les se não enfadam 
da sua profiirssão. 

Visitam encarcerados, 
como se também o fos­

sem; cuidam dos doentes 
com sincera mã·goa de não 
poder compartilhar seus ma­
les; e quando falam a Pobres, 
desejariam também sê-lo pa­
ra melhor os compreender e 
mais perfeitamente os amat. 

Nunca há casos repeti­
dos no seu apostolado, 

ainda qrue o mesmo rca:so se 
re!pita muit•as vezes ao dia; 
tal qual o gemer dos peque­
ninos no berço, S'e!lTIIpre coi­
sa nova no alerta: das mãe'S. 
É o amor de Deus que os faz 
amar os desgraçados. Os tra­
ba1lhos qiue passam, são to­
da a sua força; a penúria, 
toda a sua I'liq.ueza. 

e Não têm casas, nem cam. 
· pos nem família nem coi. 

sa nenhuma; e se desejam 
ter muito, é somente para 
dar multo mais. Não se lhes 
dá de governos, nem de po­
lídcas nem das obras dos 
mais, porque todo o seu an­
seio ré fazer o Bem; e este, 
quanto mais agachado me­
lhor se faz. 

Ele há um não sei quê 
de amargo na vida des­

tes profissionais: u1111a dor 
babdn.lha e ordenada, esrcon­
di·d:a no coração. Pois se eles 
salblem de tanta miSéflia, é 
que o feroz desperdiçar que 
por aí se topa lhes pail'eiCe 
uma fab de respeito à di­
gnidade dos que sofrem ... 
E sofrem também oom eles. 

8 Quem dera que este 
suave entornar de ver­

dade tivesse a virtude de 
mexer com os vossos cora­
ções ... ! Acompanhamos os 
desamparados desde os bei­
rais das casas às soleiras 
das tabernas; vemo.Jos nas 
lajes das prisões e vamos 
abraçá-los, mais tarde, nas 
camas dos hospitais. 

~·~./ 




